
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Norminha 
Revista Semanal a Serviço da Segurança, Saúde e Higiene do Trabalho, Meio Ambiente e outras atividades laborais 

SINTEST-DF tem 
nova sede em 

Brasília 
 

Sindicato dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho do Distrito 

Federal inaugura sede hoje (17/10) 
 

   A Diretoria do SINTEST-DF (Sindica-

to dos Técnicos de Segurança do Tra-

balho do Distrito Federal), que é presidi-

do por Ana Paula Lima Leyendecker, 

tem a satisfação de convidar todos os 

membros da categoria, para participar 

da inauguração neste dia 17 de outubro 

de 2013, (quinta-Feira), às 10h00, da 

nova sede provisória, instalada no SCS 

Quadra 04, 2º Andar; Sala 03 - Edifício 

Israel Pinheiro. 

   O evento é resultado das negociações 

e nova parceria com as lideranças da 

Força Sindical Regional do Distrito 

Federal. 

   Este é um momento histórico para os 

técnicos de segurança do trabalho do 

Distrito Federal, e a presença desses 

profissionais na inauguração é muito 

importante. 

   Vá conhecer as instalações do Sindi-

cato da sua Categoria, convide seus 

amigos. 

 “Compareça, juntos somos mais for-

tes”, registra Ana Paula Lima Leyende-

cker, Presidenta do SINTEST-DF. 

   Parabéns aos profissionais da SST de 

todo o Distrito Federal, e que a nova 

sede seja um marco importante. # 

gura jurídica para representar a catego-

ria. Por isso devemos fortalecer os sin-

dicatos e a Anaf para a defesa dos inte-

resses da arbitragem e a melhoria das 

condições de trabalho", disse Marco 

Antonio Martins, em comunicado oficial 

publicado no site da organização. # 
Fonte: www. http://exame.abril.com.br/  

Por ACS/DMS 

 

   A Fundacentro do Rio de Janeiro rea-

lizará neste dia 17 de outubro de 2013, 

a primeira de um ciclo de palestras com 

o título “Pensar o agir no campo da se-

gurança e saúde do trabalhador”. Nesta 

primeira edição, o tema que será discu-

tido é sobre “Relações de Trabalho e 

Saúde no Samba: do conhecimento po-

pular para a formação em saúde públi-

ca”. 

   O evento acontecerá no auditório Ju-

dicial da TRT 1ª Região, situado à aveni-

da Presidente Antônio Carlos, 251 – 9º 

andar – Centro – Rio de Janeiro – RJ, 

às 14h. 

   Sob a coordenação de José Marçal 

Jackson Filho da Fundacentro/RJ, esta-

rão presentes para discutir e debater o 

tema, Jorge Teixeira da Fundacentro/RJ 

e o pesquisador José Augusto Pina, do 

Centro de Estudos da Saúde do Traba-

lhador e Ecologia Humana (Cesteh/ 

Fiocruz). 

Atualização e capacitação 
profissional: 

João Pessoa (PB) 
terá “intensivão 

da NR-18” 
   Com a finalidade de atualização e ca-

pacitação profissional, será realizado 

em João Pessoa (PB) o “Intensivão so-

bre a NR-18”. 

   O evento abordará o PCMAT (Visão 

atual) e responsabilidade civil, criminal 

e penal diante os acidentes de trabalho 

nos canteiros de obras. 

   O “intensivão” é voltado para profis-

sionais de SST em geral, alunos, pes-

quisadores e demais interessados na 

temática. 

   O curso será realizado no dia 27 de 

outubro de 2013, das 08 ás 12 e das 13 

às 17h00, no Hotel Caiçara, que fica na 

Avenida Olinda 235 (Rua lateral da fei-

rinha) – Tambaú, em João Pessoa (PB). 

   Os docentes serão: Marcos Antônio 

Ribeiro (Presidente do SINTESP, secre-

tario de SST da Força Sindical Estadual, 

Membro do CPN – NR 18 como repre-

sentante dos trabalhadores; Membro do 

GTT de alteração na NR-18); e Alfredo 

Luiz da Costa (Técnico e Tecnólogo em 

SST, Assistente de perito trabalhista, 

Perito ambiental; Conselheiro de defesa 

do meio ambiente da PPM, gestor de 

QHSE para empresas). 

   Informações e inscrições pelos telefo-

nes (83) 8880-2736 / 9921-1398 # 

Árbitro de futebol vira profissão 
regulamentada no Brasil 

Texto foi publicado com a conclusão de que os juízes de futebol possuem o 
direito de "organizar-se em associações profissionais e sindicatos" 

Getty Images 

 
Árbitro de futebol: eles também vão ter o direito de prestar serviços às entidades de administração, ligas e 

entidades futebolísticas no País. 

Rio Preto discute 
nesta quinta o 

impacto da 
revisão da NR 18 

   Será realizado hoje, dia 17 de outu-

bro de 2013, em São José do Rio Preto 

(SP), o Seminário Técnico para discutir 

“O impacto da revisão da NR 18 e de-

mais NRs na gestão dos canteiros de 

obra”. 

   O evento será no Auditório do SENA, 

Rua Jorge Tibiriçá, 3718 a partir das 

10h30 e encerramento previsto para às 

12h45. 

   A abertura do evento ficará por conta 

de profissionais da Regional do SIN-

DUSCON-SP, seguida das palestras 

“Gestão da saúde em canteiros de obra” 

por Juarez Correia Barros Júnior que é 

engenheiro de segurança e saúde do 

trabalho; “Atendimento às cotas na in-

dústria da construção: pessoas com de-

ficiência” a ser proferida por Douglas de 

Freitas Queiroz que é gerente de saúde 

e segurança do trabalho do SECONCI-

SP. 
 

   Informações: 
    

   As inscrições são gratuitas e devem 

ser feitas pelo telefone (11) 3105-4680 

   Os participantes deverão levar no 

evento uma lata de leite em pó que será 

entregue para instituição filantrópica da 

cidade. # 

Fundacentro realiza 
curso de curso 
sobre “Laudo 

Ergonômico” no MS 
O conteúdo do curso aborda a 

metodologia de análise ergonômica do 
trabalho, aplicação da norma 

regulamentadora 17 e a elaboração do 
laudo técnico 

   Com o objetivo de analisar os pro-

cessos inerentes ao laudo ergonômico, 

a Fundacentro do Mato Grosso do Sul 

promove curso sobre “Laudo Ergonô-

mico”, nos dias 16, 17 e 18 de outubro 

de 2013. 

   O evento está sendo das 13h às 17h 

30 e das 19h às 22h30, no Teatro Salo-

mão Baruki - Campus da UFMS, situado 

à rua Poconé, s/n – Bairro Universitário 

- Corumbá, MS. 

   O curso tem o apoio do Centro de Re-

ferência em Saúde do Trabalhador de 

Corumbá (Cerest/Corumbá) e da Uni-

versidade Federal de Mato Grosso do 

Sul – Curso de Psicologia (UFMS/Cam-

pus do Pantanal). 

   Foram oferecidas 40 vagas. O curso é 

destinado a engenheiros, técnicos e de-

mais profissionais vinculados à área de 

segurança no trabalho. 

   A Prof. Deise Guadelupe de Lima Va-

gula ministra o curso. Graduada em e-

ducação física, possui mestrado em er-

gonomia pelo Programa de Pós-Gradu-

ação em Engenharia de Produção e 

doutorado em engenharia de produção. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Trabalho (FENATEST) Armando Henri-

que que irá apresentar “O papel do SES-

MT na nova política de saúde e seguran-

ça do trabalho”. 

   Na sequência terá a participação de 

Cosmo Palásio de Moraes Júnior (TST 

e escritor da Revista Proteção). 

   Adir de Souza (Diretor da Fundacen-

tro-PR) irá apresentar “a valorização do 

profissional técnico de segurança do 

trabalho”. 

   O encerramento do evento contará 

com a realização de uma mesa redonda 

para análise e comentários sobre o 

encontro e definir ações posteriores. 

   Com vagas limitadas e participação 

gratuita, os organizadores do evento 

convidam a todos os profissionais da 

SST de Rondônia para prestigiarem o 

encontro e que providenciem suas ins-

crições clicando AQUI ou acessando o 

seguinte link: 
https://docs.google.com/a/norminha.net.br/forms/d/1X_dqLm

osiUHW6PvgtzWjFTU3OJp57iJHbY0bDZ8k6ts/viewform?edit_

requested=true  
   Que tenham um excelente encontro e 

que as forças se multipliquem em 

pro,da categoria profissional. # 

   O Sindicato dos Técnicos de Segu-

rança do Trabalho do Rio Grande do Sul 

- SINDITESTRS realiza o 1º Encontro 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho 

das Regiões Serra, Hortênsias e Cam-

pos de Cima da Serra do RS. 

   O evento, que é o sexto de uma série 

de nove encontros regionais que o Sin-

dicato realizará este ano no Estado será 

no Centro Universitário da Região dos 

Vinhedos – CETEC/UCS, Alameda João 

Dal Sasso 800, em Bento Gonçalves. 

   “O objetivo do encontro regional é de-

bater temas de interesse da categoria, 

integrar alunos, escolas, Sindicato e 

profissionais e através da informação e 

do conhecimento, promover a seguran-

ça e saúde do trabalhador”, destaca o 

presidente do SINDITESTRS, Nilson 

Airton Laucksen. 

   A partir das 8h15 os participantes 

serão recepcionados com coquetel e a 

abertura oficial será às 9h, seguida de 

palestras, tais como: “Técnico de Segu-

rança do Trabalho: cenário atual e pers-

pectivas da profissão”, com a Equipe do 

SINDITESTRS, “a importância e o tra-

balho de uma associação regional de 

Técnicos  de   Segurança  do Trabalho”, 

com a Associação Regional dos Téc-

nicos de Segurança do Trabalho de 

Bento Gonçalves – ARTEST. Na sequên-

cia, o Ministério Público do Trabalho - 

MPT traz os temas Fórum Permanente 

de Saúde e Segurança no Trabalho de 

Bento Gonçalves e  responsabilidades 

do empregador e dos profissionais de 

Saúde e Segurança na prevenção de 

acidentes do trabalho e a Equipe Exe-

cutiva do CONTRAB/FIERGS falará so-

bre Segurança e Saúde no Trabalho - 

Ações empresariais em prol da preven-

ção de acidentes e do ambiente de tra-

balho saudável. 

   Após pequeno intervalo, a programa-

ção tem sequência com a participação 

da FUNDACENTRO, através de Maria 

Muccillo trazendo o assunto Técnico de 

Segurança do Trabalho – Desafios da 

profissão. 

   O último evento do Encontro Regional 

é um workshop que ficará a cargo da 

equipe Técnica da PAAR Consultoria e 

Treinamentos que aborda a gestão da 

NR-35 e demonstração de uso de equi-

pamentos utilizados em trabalho em 

altura. Inscrições até nesta quinta pelo 

sinditestrs@sinditestrs.org.br # 
 

   Após 12 anos em discussão na Câ-

mara dos Deputados, o projeto que 

transforma árbitros de futebol em pro-

fissão regulamentada foi sancionado 

pela presidente Dilma Rousseff. O texto 

com a aprovação presidencial foi publi-

cado nesta sexta-feira no Diário Oficial 

da União, com a conclusão de que os 

juízes de futebol possuem o direito de 

"organizar-se em associações profissio-

nais e sindicatos". 

   Além disso, eles também vão ter o di-

reito de prestar serviços às entidades 

de administração, ligas e entidades fu-

tebolísticas no País. O único veto da 

presidente foi ao Artigo 3º da lei, que 

designa habilitação e requisitos neces-

sários para o exercício da profissão a 

serem definidos por um estatuto pró-

prio. 

   "A criação da profissão representa a 

mais importante mudança em todos os 

tempos na arbitragem brasileira. Com a 

nova lei, haverá a reorganização nas re-

lações de trabalho que serão mantidas 

entre as entidades organizadoras do fu-

tebol e a categoria, por meio dos sindi-

catos e da entidade nacional dos árbi-

tros", disse o presidente da Associação 

Nacional dos Árbitros de Futebol (Anaf), 

Marco Antonio Martins, que ainda fri-

sou o fato de os árbitros passarem a ter 

mais independência e tranquilidade pa-

ra trabalhar. 
 

   Próximo Passo 
 

   Apesar da aprovação, é necessário 

ainda esperar pelos desdobramentos da 

nova lei. De acordo com o advogado 

Eduardo Carlezzo, especializado na área 

esportiva, a sanção pouco influencia no 

que já ocorre na profissão dos árbitros. 

   "É um primeiro passo sim, mas essa 

aprovação não muda nada na prática. 

Ela apenas regulamenta a profissão. A 

lei possui poucos detalhes que de fato 

beneficiem os árbitros. É um passo ini-

cial, mas o maior desafio é na definição 

dos acordos com as federações, porque 

são os presidentes das entidades quem 

pagam pelo serviço, são os empregado-

res. Hoje, os árbitros não são emprega-

dos fixos e não recebem benefícios co-

mo 13º salário, cestas básicas ou coisas 

do tipo", opinou o advogado, há mais de 

11 anos acompanhando a área espor-

tiva. 

   Sabendo disso, o presidente da Anaf 

promete trabalhar por mais direitos aos 

árbitros de futebol. “Agora teremos a fi- 

 

 

CIPA: Uma só legislação, várias 
configurações 

Curso vai discutir as diferença relacionada à organização e funcionamento 

 

 

   Evento será realizado em João Pes-

soa (PB) com objetivos de traçar um 

paralelo entre as principais diferenças 

relacionadas à organização e ao funcio-

namento da CIPA, com base nas Nor-

mas Regulamentadoras de segurança e 

saúde no trabalho do Ministério do Tra-

balho e Emprego e dar visibilidade aos 

avanços na legislação referente à CIPA, 

favorecendo sua inserção na pauta das 

negociações coletivas de trabalho. 

   O curso será ministrado por José Hé-

lio Lopes Batista, que é psicólogo orga-

nizacional, técnico de segurança do tra-

balho; educador da Fundacentro-PE 

Relações de trabalho e saúde no samba 
serão discutidas no Rio de janeiro 

A Fundacentro do Rio de Janeiro inicia o seu ciclo de palestras com o intuito 

de discutir pesquisas atuais na área de segurança e saúde no trabalho 
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   Serão discutidos os histórico da CIPA 

e sua importância como espaço de in-

terlocução entre trabalhadores e em-

presas para promoção de ambientes de 

trabalho saudáveis, seguros e decentes; 

bem como estudo de vários dispositi-

vos legais que regem a matéria, incluin-

do as 11 normas regulamentadoras de 

SST: NRs 5, 9, 18, 22, 29, 30, 31, 32, 

33, 34 e a NR-36. 

   O curso é voltado para membros da 

CIPA, pesquisadores, profissionais de 

SST, dirigentes sindicais e demais inte-

ressados na temática. 

   O curso será desenvolvido por inter-

médio de aula expositiva dialogada, exi-

bição de vídeos seguida de debates e 

aplicação de exercícios em grupo. 

   Com vagas limitadas, as inscrições 

devem ser feitas junto aos telefones 

(83) 8880-2736 / 9921-1398 e/ou pelo 

e-mail opusdeievento@gmail.com 

   LOCAL: 

   O curso será realizado em João Pes-

soa (PB) no Hotel Caiçara, que fica na 

avenida Olinda, 235 (Rua ao lado da 

feirinha), nos dias 13 e 14 de dezembro 

de 2013, das 09 às 12 e das 14 às 

17h00. # 

 

Técnicos de ST terão encontro no 
Rio Grande do Sul 

Encontro inédito será neste 19 de outubro em Bento Gonçalves (RS) 

   O SINTEST-RO (Sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho do esta-

do de Rondônia) com apoio da FENA-

TEST e UGT irá realizar no dia 09 de no-

vembro de 2013, em Porto Velho (RO) 

o “IV Encontro Estadual dos Técnicos 

de Segurança do Trabalho do estado 

de Rondônia”. 

   Com vagas limitadas e participação 

gratuita, o encontro será em Porto Ve-

lho (RO) no Hotel Vila Rica e terá início 

às 08h00, e na sua abertura  terá a par-

ticipação da Delegacia Regional do Tra-

balho. 

   Profissionais do CEREST (Centro de 

Referência em Saúde do Trabalhador) 

irá apresentar “a importância do CE-

REST para a saúde e segurança do tra-

balhador” e na sequência, a Secretária 

Nacional de Segurança e Saúde da UGT, 

Cleonice Caetano irá abordar o tema “a 

importância do sindicalismo na segu-

rança e saúde do trabalhador”. 

   O período da tarde será aberto com a 

palestra do Presidente da Federação 

Nacional dos Técnicos de Segurança do 

   A palestra faz parte do ciclo de pa-

lestras técnicas oferecidas a profissio-

nais, trabalhadores e estudantes de se-

gurança e saúde no trabalho e áreas 

afins. Estão programadas mais duas 

palestras com temas voltadas à SST, 

uma para novembro e outra será em de-

zembro. As informações sobre as próxi-

mas palestras serão disponibilizadas 

assim que a programação estiver pron-

ta. 

   O evento será lúdico, no qual poderá 

sair letra de samba focando a saúde e 

segurança do trabalhador que desen-

volve atividades em escolas de samba. 

“Nesse primeiro momento não tem liga-

ção com o projeto “Cidade do Samba”, 

porém, convidaremos todos para discu-

tir o tema e que poderão trabalhar em 

conjunto para que possamos promover 

cursos com a mesma metodologia”, 

ressalta Jorge Teixeira. 
 

   Serviço: 

   São oferecidas 60 vagas. O evento é 

gratuito e a pessoa que tiver interesse 

em participar, deve enviar para o email: 

eventos.cerj@fundacentro.gov.br. 

 

   Informações complementares podem 

ser obtidas junto à Fundacentro/RJ, pe-

los telefones: (21) 2507.9041/9047. 

# 

Rondônia terá seu IV encontro de 
Técnicos de Segurança do Trabalho 

Clique AQUI e faça sua inscrição agora mesmo! 

http://exame.abril.com.br/
https://docs.google.com/a/norminha.net.br/forms/d/1X_dqLmosiUHW6PvgtzWjFTU3OJp57iJHbY0bDZ8k6ts/viewform?edit_requested=true
https://docs.google.com/a/norminha.net.br/forms/d/1X_dqLmosiUHW6PvgtzWjFTU3OJp57iJHbY0bDZ8k6ts/viewform?edit_requested=true
https://docs.google.com/a/norminha.net.br/forms/d/1X_dqLmosiUHW6PvgtzWjFTU3OJp57iJHbY0bDZ8k6ts/viewform?edit_requested=true
https://docs.google.com/a/norminha.net.br/forms/d/1X_dqLmosiUHW6PvgtzWjFTU3OJp57iJHbY0bDZ8k6ts/viewform?edit_requested=true
mailto:sinditestrs@sinditestrs.org.br
https://www.facebook.com/norminhanet
https://twitter.com/norminhanet
http://www.norminha.net.br/Normas/normas.asp
http://www.norminha.net.br/Contato/contato.asp
http://www.norminha.net.br/Arquivos/arquivos.asp
http://www.norminha.net.br/Informacoes/informacoes.asp
http://www.norminha.net.br/default.asp
http://www.norminha.net.br/Inscricoes/inscricoes.asp
mailto:opusdeievento@gmail.com
mailto:eventos.cerj@fundacentro.gov.br
https://docs.google.com/forms/d/1X_dqLmosiUHW6PvgtzWjFTU3OJp57iJHbY0bDZ8k6ts/edit
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Ferramentas da Qualidade 
   O Engenheiro de Controle de Qualidade japonês Kaoru Ishikawa (Tóquio, 1915 - 

1989) foi o responsável pela criação de um método que mudou a maneira de como 

as pessoas pensam sobre o controle de qualidade, as 'Sete Ferramentas de Controle 

de Qualidade'. Com esse conjunto de procedimentos, as empresas poderiam melho-

rar etapas de produção, identificar problemas e priorizá-los e definir estratégias para 

contornar os contratempos. Confira as sete ferramentas da qualidade: 
 

   Diagrama de Pareto 

   O gráfico de pareto é um recurso gráfico que ajuda na visualização mais efetiva de 

um problema para transformá-los em diversos problemas menores. Ajuda a enten-

der a importância de um problema e a classificação de melhoria dos mesmos. Os 

dados são pesquisados e colocados em uma lista de verificação e com o gráfico de 

pareto é possível visualizar quais problemas são realmente importantes.  

   Esse diagrama possui um gráfico de barras que demonstra a frequência que um 

problema ocorre em ordem decrescente visando reduzir possíveis perdas. Segundo 

essa ferramenta boa parte das perdas tem poucas causas e a maioria são causadas 

por motivos triviais. 
 

   Diagrama de Causa e Efeito 

   Esse diagrama também recebe o nome de Diagrama Espinha de Peixe ou Diagrama 

de Ishikawa e refere-se a relação de um efeito e todas as causas que contribuem pa-

ra isso. O efeito fica a direita e as causas desse efeito ficam a esquerda. Um efeito 

pode ter diversas causas em várias categorias, mas elas podem ser divididas entre 

os 6M:Método, mão de obra, material, meio ambiente, medida e máquina. Pode-se 

usar também os 4P: política, procedimentos, pessoal e planta. 
 

   Histograma 

   O histograma é uma das ferramentas da qualidade em que é possível verificar com 

que frequência os dados da medição acontecem. Ele faz a representação dos dados 

utilizando um gráfico de barras e nele a espessura da barra representa um intervalo 

e sua altura refere-se sobre a quantidade de vezes em que ocorre. É importante criá-

lo com cuidado analisando o número de barras, sua espessura e altura. 
 

   Gráfico de Controle 

   Uma das principais ferramentas da qualidade e é baseada em estatística. Ele é 

usado para verificar a estabilidade de um processo e suas variações. 
 

   Diagrama de Dispersão 

   Diagrama usado para analisar duas variáveis ou uma relação de causa e efeito. 

Com uma variável no eixo vertical e a outra no eixo horizontal. Também pode ser 

usado para verificar o efeito de dois tratamentos ou fazer análises tipo antes e depois. 

Ele analisa os pontos formados no gráfico. 
 

   Fluxograma 

   O fluxograma ajuda na visualização da estrutura e funcionamento de uma empresa. 

Por mais que se pareça com um organograma ele possui uma característica mais 

dinâmica com um início, meio e fim. Alguns símbolos são usados para determinar 

situações no fluxograma: 

   - Um círculo alongado indica início e fim de um fluxograma; 

   - Setas indicam sentido; 

   - Ações realizadas são colocadas em retângulos; 

   - Os losangos apresentam alternativas. 
 

   Lista de Verificação 

   Essa ferramenta auxilia na criação de um quadro com dados para uma análise. 

Cada empresa deve procurar uma forma de computar esses dados anotando os 

responsáveis e as datas em que as medições ocorreram. Ela é importante para saber 

que todas as etapas de um processo foram realizadas devidamente. 

   Com esses passos, Ishikawa esperava que o controle de qualidade fosse facilitado. 

O engenheiro estipulou que pelo menos 95% dos problemas em processos indus-

triais poderiam ser identificados com os sete passos. O japonês não foi o criador de 

todos os métodos, mas os uniu para que o controle de qualidade pudesse ser um 

procedimento mais dinâmico. 

Fonte: http://controle-de-qualidade.info/  

Uma ótima semana a todos e até a próxima matéria! 

Patrícia Milla Gouvêa 

MUB Brasil capacita seus primeiros 
empilhadeiristas na unidade de Guararapes (SP) 

Vânia Santana 

 
PRIMEIRA EQUIPE: Os primeiros Operadores de Empilhadeira da MUB Brasil (Unidade de Guararapes-SP) exibem seus Certificados junta-
mente com instrutores da TM&M Ltda., Diretores e Gerente. Os colaboradores que foram capacitados são: Fabrizio Guilherme; Franciellen Ribei-
ro; Fernando Roberto da Silva; Gustavo Eiras Palhais Ferreira; Iago Barros Araujo; Luís Carlos Santiago Almeida; Marcelo Fernando Lima; Rogerio 
Barbosa; Sergio Nogueira Junior. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Seminário de 
Segurança Veicular 

Brasil – Suécia 

 

   A Prefeitura de São Bernardo do 

Campo (SP), por meio da Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Trabalho 

e Turismo e da Secretaria de Relações 

Internacionais, em parceria com o Insti-

tuto Mauá de Tecnologia e o Sindicato 

dos Metalúrgicos do ABC, convida a to-

dos a participar do Seminário “Segu-

rança Veicular Brasil-Suécia”. Este e-

vento reunirá especialistas do assunto 

em ambos os países e contará com a 

presença do Prefeito Luiz Marinho. 

   O Seminário insere-se no esforço da 

Prefeitura e dos demais organizadores 

em constituir na cidade um Laboratório 

de Segurança Veicular “Crash Test”. 
Data: 18 de outubro de 2013. 

Horário: das 09h às 13h 

Local: Paço Municipal de São Bernardo do 

Campo- Teatro Cacilda Becker 

 Informações: 
seminario.sdet@saobernardo.sp.gov.br  
 Inscrições: 16/09 a 17/10  -   Somente via 

internet: 
www.eventioz.com.br/segurancaveicular   

Este evento é gratuito. Vagas limitadas.# 

 

   Os eventos foram realizados parale-

lamente à PREVENOR/2013, em Salva-

dor (BA). 

   No dia 10 de outubro foi realizado o 

“II Seminário de Segurança e Saúde da 

UGT da Bahia” e no dia 11 foi a vez da 

realização do “XVI ECONTEST”, encon-

tro de técnicos de segurança do traba-

lho do estado da Bahia, promovido pelo 

SINTEST-BA com apoio da FENATEST, 

que vem fortificando a categoria em 

busca de seu Conselho. 

   Nos eventos, vários profissionais da 

SST que são dirigentes sindicais em 

seus estados estiveram presentes e 

somaram forças com os Técnicos de 

Segurança do Trabalho da Bahia. 

 

 
 

   Armando Henrique (a esquerda) este-

ve presente em todos os eventos du-

rante a PreveNor com apoio dos organi-

zadores com objetivos de estreitar o 

relacionamento das entidades visando 

melhores condições de trabalho, trocas 

de experiências e levando novidades 

para o desempenhos das atividades do 

profissionais prevencionistas. 

   Parabéns aos profissionais da SST da 

Bahia por mais este brilhante e enrique-

cedor evento. # 

 

Capacitação para 
instrutor de 
operador de 
empilhadeira 

Curso será em Chapecó (SC) 

      Chapecó, em Santa Catarina, sedia-

rá Curso de Instrutor de Operador de 

Empilhadeira nos dias 25 de outubro 

(das 18 às 22h00) e no dia 26 de outu-

bro de 2013 (das 08 às 12 e das 13 às 

17h00). 

   O curso será realizado no Centro de 

Ensino e Formação, Rua Marechal Deo-

doro da Fonseca, 454 D, esquina com 

Pio XII em Chapecó (SC). 

   Para inscrições e demais informa-

ções, interessados devem ligar para 

(49) 3436-0904 ou no celular (49) 9976 

2719 lucilenesperotto@hotmail.com 

   O objetivo do curso é de preparar os 

profissionais do SESMT, RH e demais 

interessados para sensibilização dos 

operadores de empilhadeira, quanto à 

necessidade de neutralizar ao máximo a 

possibilidade de provocar acidentes de 

trabalho. E a operação correta e segura 

do equipamento, adequando a atividade 

com as Normas de Segurança no Tra-

balho e as demais legislações pertinen-

tes, garantindo a operação segura e 

eficaz. 

   O evento é voltado para técnicos e en-

genheiros de segurança do trabalho; 

profissionais de RH e encarregados de 

produção, de manutenção, profissio-

nais ligados à indústria em geral, estu-

dantes de cursos técnicos. 

   Realização da AMBISEG # 

 
   Mais uma vez TSTs realizaram encon-

tro na Bahia para troca de idéias. 

 

 
   Profissionais de vários estados esti-

veram apoiando os eventos. 

 
 

Rock On The Top 
com Bonfá, ex-
Legião Urbana 

 

   Rio Preto (SP) terá a oportunidade 

de apreciar pela primeira vez a perfor-

mance do músico Marcelo Bonfá, ex-

Legião Urbana, no próximo dia 26 de 

outubro, no Radiola Bar. Bonfá vem pa-

ra a cidade por meio do projeto Rock On 

The Top que tem como filosofia a disco-

tecagem de músicas para os amantes 

do bom rock. O projeto tem como mar-

ca participação de personalidades da 

música brasileira na função de DJ. 

   “Trazer Bonfá para cá pela primeira 

vez não é só um motivo de satisfação, 

não só pelo feito em si, mas por ver os 

fãs radiantes com a presença dele por 

aqui depois de tanto tempo de espera. 

   A movimentação entre eles, os burbu-

rinhos...isso faz tudo muito valer a pe-

na!”, conta o DJ Julio Monstro, idealiza-

dor do projeto. Nessa noite também vão 

se apresentar outros DJs do projeto e a 

banda Sub Folks. 

 
   A apresentação acontece no dia 26 de 

outubro, no Radiola Bar, e conta tam-

bém com a presença da banda Sub Folk 

que abre o evento com pop rock dos 

anos 80 e 90. 

   O próximo nome confirmado no Pro-

jeto é Edgard Scandurra (Ira!), que virá 

com a Banda Power Trio, que deve se 

apresentar em dezembro. Parceiros co-

mo Clemente (Inocentes, Plebe Rude), 

Kid Vinil, Erika Martins (Penelope) tam-

bém devem voltar em breve. Além dis-

so, o Rock On The Top tem planos para 

o formato Dj Rock Player e atrações 

nacionais e internacionais.  # 

   A MUB Brasil se dedica ao bem estar 

animal, tendo como base: tecnologia 

moderna, pesquisas avançadas e sem-

pre em mente a realidade das pastagens 

brasileiras. 
 

Aprovados 
   Abaixo registramos a entrega dos cer-

tificados, pelos diretores, aos colabora-

dores capacitados para operarem empi-

lhadeiras com segurança.  #  

pa, Ásia, Oriente Médio, África e Améri-

ca Latina e devido seu rápido cresci-

mento fora da Holanda, o Grupo De 

Heus já é uma empresa TOP 20 dentro 

do seu segmento. 
 

Sobre a Tecnologia MUB 
 

   MUB (Mistura de Umidade Baixa) é 

uma ferramenta tecnológica que permi-

te mudar o comportamento dos animais 

a pasto, otimizando a utilização da pas-

tagem. Por ser uma tecnologia móvel 

permite suplementar os animais no mo-

mento adequado, que é “quando e on-

de” eles estão acostumados a pastar. 

   Isso permite que exista uma sincronia 

e um melhor aproveitamento dos nutri-

entes da pastagem, e ao mesmo tempo 

que o consumo de matéria seca seja 

maior, segundo estudos chega a ser de 

15 a 25% a mais. 

   Com os MUBs, é possível estimar a 

quantidade que os animais vão consu-

mir num determinado período de tem-

po, apenas sendo necessário repor os 

baldes depois deste período. O suple-

mento é altamente palatável que dissol-

ve gradativamente conforme o gado 

lambe a superfície, mas o consumo tem 

sistemas de controle que garantem as 

doses diárias necessárias aos animais. 

   A presença de óleos vegetais nas for-

mulas permite obter um produto imper-

meável a chuva e ao vento. Portanto, 

não existem perdas, os animais conso-

mem todo o conteúdo e como conse-

quência todo o investimento é aprovei-

tado.  

   O produtor reduz o ciclo de produção 

a pasto: há o aumento da eficiência ali-

mentar, melhoria do ganho de peso e 

redução do ciclo reprodutivo. Esta tec-

nologia dispensa completamente outras 

fontes de sais minerais. 

    

   A MUB Brasil acaba de capacitar seus 

primeiros Operadores de Empilhadeira 

em sua unidade no Brasil, localizada em 

Guararapes (SP). 

   O curso foi desenvolvido pela TM&M 

Ltda. nas próprias instalações da em-

presa, com a participação de 09 colabo-

radores os quais estão plenamente ap-

tos a operar os equipamentos durante o 

desenvolvimento produtivo da MUB. 

   Foram devidamente treinados e capa-

citados na operação de empilhadeira, 

conforme exigem as NRs 11 e 12 os se-

guintes colaboradores: Fabrizio Gui-

lherme; Franciellen Ribeiro; Fernando 

Roberto da Silva; Gustavo Eiras Palhais 

Ferreira; Iago Barros Araujo; Luís Carlos 

Santiago Almeida; Marcelo Fernando Li-

ma; Rogerio Barbosa; Sergio Nogueira 

Junior, os quais tiveram aproveitamen-

to pleno nas aulas teóricas e práticas. 

   Dois diretores da empresa vieram es-

pecialmente dos EUA para a entrega 

dos Certificados, oportunidade que 

marca mais uma etapa de adequação às 

normas vigentes no Brasil. 
 

Perfil da companhia 
 

   A MUB Brasil é uma joint venture en-

tre duas empresas: a MBU Technolo-

gies LLC dos Estados Unidos da Améri-

ca e a De Heus Animal Nutrition B. V. da 

Holanda. Juntas elas somaram forças 

para formarem uma empresa de nutri-

ção animal: a DH MBU Brasil Indústria 

de Nutrição Animal Ltda. 

   A MBU Technologies LLC é detentora 

da “tecnologia MUB”. Já a De Heus 

Animal Nutrition B.V., fundada no ano 

de 1911, é líder mundial na área de nu-

trição animal e vem para acrescentar 

experiência. Exercendo atividades em 

mais de 45 países localizados na Euro- 
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Encontro e seminário mobilizam 
profissionais da SST na Bahia 

 

http://www.norminha.net.br/
http://controle-de-qualidade.info/
mailto:seminario.sdet@saobernardo.sp.gov.br
http://www.eventioz.com.br/segurancaveicular
mailto:lucilenesperotto@hotmail.com


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre terá curso de 
higiene ocupacional 

 
Por Sofia Jucon 

Marquinhos participa do Seminário 
Internacional de SST Brasil e Espanha 

 

   O Ministério da Previdência Social realizou, dia 9 de outubro, o Seminário Interna-

cional Segurança e Saúde no Trabalho - Intercâmbio de Experiências Brasil e Espa-

nha, em Brasília, DF.  

   O objetivo do seminário foi conhecer a experiência espanhola nas questões de 

saúde e segurança do trabalhador, suas interfaces com o sistema de seguridade so-

cial, relacionando-as com as políticas públicas de segurança, saúde e trabalho de-

senvolvidas no Brasil. O evento contou com representantes de trabalhadores, empre-

gadores, governo e trabalhadores aposentados no Conselho Nacional de Previdência 

Social – CNPS.  

   Além de representar o SINTESP, o presidente Marquinhos, participou também 

como Secretário de Saúde da Força Sindical Estadual e compartilhou experiências 

importantes sobre as ações dos Técnicos de Segurança do Trabalho para promover 

a SST nos ambientes de trabalho em todo o Brasil. 

 
Marquinhos e Luizinho, diretor do Sindicato dos Metalúrgicos, representaram os trabalhadores 

durante o evento 
 

Marquinhos se reuniu com integrantes 
do CPN – NR 18, em Brasília 

 

   Marquinhos, presidente do SINTESP, esteve em Brasília, DF, no dia 10 de outubro, 

para participar como representante dos trabalhadores, através da Força Sindical, na 

reunião do Comitê Permanente Nacional - CPN - NR 18 - Construção Civil, na SIT - 

Secretaria de Inspeção do Trabalho. 

   Segundo ele, o Grupo de Trabalho Técnico 1, do qual faz parte, está demonstrando 

muitos avanços da nova redação da NR 18. Além dele, participam como integrantes 

da bancada dos trabalhadores, os profissionais: Jorge, da Contricon; Marcio, do 

Sintracon; e Iranildo, também da Força Sindical. 

 
Marquinhos e demais integrantes da bancada dos trabalhadores, no CPN – NR 18: Jorge, da 

Contricon; Marcio, do Sintracon; e Iranildo, também da Força Sindical 
 

Marquinhos visita a Comissão de 
Reforma do Estatuto da Fenatest 

 

   No dia 14 de outubro, o presidente Marquinhos, do SINTESP, visitou a reunião da 

Comissão Relatora de Reforma do Estatuto da Fenatest - Federação dos Técnicos de 

Segurança do Trabalho. O objetivo da reunião foi elaborar um pré-projeto do novo 

estatuto visando novos rumos para a Federação.  

   Segundo Armando Henrique, presidente da Fenatest, este texto está sendo enviado 

para todos os presidentes de sindicatos e para o departamento jurídico da entidade 

para que sejam feitas as considerações necessárias a serem apresentadas numa 

próxima reunião, dia 25 de outubro, em São Paulo, para que sejam discutidos de 

forma consensual os pontos necessários visando a aprovação do pré-projeto a con-

tento de todos. “A principal fonte que gerava e alimentava divergência entre pessoas 

da Federação era o seu estatuto, por isso, estamos revendo seu texto, de forma am-

plamente democrática para criar uma melhor sinergia e resultados positivos”, 

informou Armando.   

   Estavam presentes na reunião os representantes dos Sindicatos dos Técnicos de 

Segurança do Trabalho dos seguintes estados: Aldemir Amaral, do Amazonas; Val-

decy M. do Carmo Elias, de Goiás, Nilson Airton Lauckson, do Rio Grande do Sul; 

Adeilton Sena dos Santos, de Alagoas; e o presidente da Fenatest, Armando 

Henrique, de São Paulo. 

 
Marquinhos visitou os companheiros que integram a Comissão da Reforma do 

Estatuto da Fenatest. # 

va fazendo e do risco que corria, soli-

citaria ao seu auxiliar a soltura do equi-

pamento que viria a lhe causar o óbito", 

espantou-se o juiz convocado ao con-

frontar os depoimentos colhidos no 

processo. 

   Reforçando a evidência da falta de 

treinamento e de orientação ao traba-

lhador, o relator observou, pela foto no 

laudo pericial, que a mensagem de aler-

ta no maquinário no qual houve o aci-

dente está escrita em inglês "DANGER". 

Da análise dos documentos trazidos ao 

processo, ele extraiu a informação de 

que o empregado falecido possuía o 

ensino fundamental incompleto, tendo 

frequentado a escola até a 4ª série do 

primeiro grau. "Dessa forma, não seria 

exigível do autor o conhecimento de 

que a palavra "DANGER" significa "PERI-

GO", haja vista ser fato público e notório 

que a língua inglesa não era ensinada 

no período em que ele frequentou a 

escola", pontuou. 

   O próprio preposto afirmou que não 

havia treinamento periódico para mecâ-

nicos na empresa e que a trava original 

da máquina havia sido substituída por 

outra a mando da ré. E não houve pro-

vas, segundo o relator, de que a nova 

trava fosse eficaz para oferecer segu-

rança ao empregado. Além do que, essa 

trava ficava em poder do operador de 

máquinas, que estava ausente do local 

na hora do acidente. Daí concluiu o jul-

gador que esses fatores acabaram atu-

ando como concausas para a ocorrên-

cia do acidente. 

   Tudo isso levou o relator a reconhecer 

a responsabilidade exclusiva da empre-

sa nos fatos que causaram o acidente 

de trabalho: "Não há se falar, portanto, 

em concorrência de culpa para o evento 

danoso, por que o acidente ocorrido 

com o falecido trabalhador foi resultado 

de uma série de condutas negligentes 

da ré", concluiu. 

   Considerando que o trabalhador fale-

ceu aos 32 anos de idade, deixando 

esposa e dois filhos menores (um de 

11, outro de 1 ano), a Turma arbitrou as 

condenações por danos material e mo-

ral em valores que, somados, chegam a 

R$647.528,80, valor esse a ser dividido 

entre os dependentes do empregado fa-

lecido. # 

O “Mundo SENAI” abre as portas 
da indústria para você 

SENAI promove visitas monitoradas, palestras e outras atividades para a 
comunidade de 17 a 19 de outubro em várias unidades do Brasil 

   Durante os dias 17, 18 e 19 de outu-

bro, as unidades do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI) de 

todo o Brasil abrem suas portas para o 

Mundo SENAI 2013. 

   É a quinta edição do #MundoSENAI, 

uma chance de conhecer as oportunida-

des da indústria e quem sabe até de 

escolher uma profissão. Você pode par-

ticipar até o dia 19 e é tudo de graça. 

   São várias atividades, como conta 

Gustavo Leal, diretor do SENAI 

   Nesta quinta e sexta-feira (17 e 18) o 

SENAI de Patrocínio (MG), por exemplo 

vai realizar a 5ª edição do “Mundo Se-

nai”. 

   A iniciativa - que busca divulgar os 

cursos do Serviço Nacional de Aprendi-

zagem Industrial - apresenta diversas 

oportunidades de interação. 

   O ambiente se torna ideal para o con-

tato com o conhecimento pois os inte-

ressados poderão experimentar e co-

nhecer de perto o universo das profis-

sões que a escola técnica proporciona.  

   Em Patrocínio, o evento acontecerá 

no Centro de Formação João Elias 

Abrahão, que fica na Avenida Marciano 

Pires, anexo a Escola Irmã Gislene. A 

abertura acontece na manhã de quinta-

feira (17), com a presença de autori-

dades, industriários e comerciantes. 

   Durante os dois dias, acontecerão di-

versas palestras e oficinas técnicas, 

mostras tecnológicas, minicursos, ori-

entação profissional, visitas aos labora-

tórios que simulam o dia a dia da indús-

tria e muito mais. 

   O evento é aberto gratuitamente para 

alunos e ex-alunos da instituição, par-

ceiros, empresários, escolas, comuni-

dades e para quem se interessar em co-

nhecer a atuação do SENAI na área de 

educação profissional, tal como as ino-

vações e serviços técnicos e tecnoló-

gicos voltados para a indústria. 

   Por meio de diversas opções gratui-

tas de palestras, mostras tecnológicas, 

minicursos e orientação profissional, os 

participantes poderão conhecer a reali-

dade das profissões e, assim, ter mais 

segurança na escolha da carreira profis-

sional, considerando o cenário da in-

dústria na sua região. Também será 

uma oportunidade para empresários 

verem de perto o que o SENAI tem de 

mais novo em tecnologia nos cursos de 

qualificação profissional. Além disso, 

os visitantes poderão aumentar seus 

conhecimentos e se surpreender com 

os laboratórios  que simulam situações  

 
 

 
 

 
 

 

   Que o Brasil é o país dos estrangei-

rismos ninguém discute. Expressões 

como shopping, fast food, hot dog, deli-

very e tantas outras da língua inglesa 

estão praticamente incorporadas ao 

nosso dialeto cotidiano, sobretudo pe-

los jovens. Mas, no contexto do ambi-

ente de trabalho, não se pode pressupor 

que todos saibam o significado de pala-

vras estrangeiras, mesmo as considera-

das mais banais. Principalmente em se 

tratando de situações que envolvam a 

segurança do trabalhador. 

   E, segundo concluiu o juiz convocado 

José Marlon de Freitas, ao relatar o caso 

envolvendo um grave e fatal acidente de 

trabalho, foi provavelmente por não 

saber o significado da palavra DANGER, 

inscrita na pesada máquina fresadora 

com tambor, usada na recuperação de 

pavimentos aeroportuários, que o tra-

balhador, um mecânico de máquinas 

pesadas, se acidentou gravemente e 

veio a falecer com perfuração nos pul-

mões. Ele estava efetuando reparos na 

parte inferior do equipamento quando o 

sistema hidráulico se despressurizou e 

a máquina tombou sobre o corpo dele, 

prensando-o. 

   O espólio do trabalhador pediu na 

Justiça indenizações por danos morais 

e materiais pela perda do pai e marido, 

orientador e provedor do lar. Pedidos 

esses julgados improcedentes pelo juiz 

de 1º Grau, que concluiu pela culpa ex-

clusiva do empregado no acidente. Des-

sa conclusão discordou o juiz relator 

convocado, no que foi acompanhado, 

unanimemente, pelos demais julgado-

res da 8ª Turma do TRT de Minas. 

   Embora afastando a tese da respon-

sabilidade objetiva, levantada pelo es-

pólio, o relator considerou que houve, 

sim, culpa da empregadora, uma em-

presa de engenharia civil e pavimenta-

ção, para o evento trágico que vitimou 

o trabalhador. Ele lembrou que a Norma 

Regulamentar nº 9 (Programa de Pre-

venção de Riscos Ambientais), do Mi-

nistério do Trabalho, obriga as empre-

sas à implantação de medidas de segu-

rança e ao treinamento dos trabalhado-

res quanto aos procedimentos que as-

segurem a sua eficiência, além do dever 

de municiá-los de informações sobre 

eventuais limitações de proteção dos 

equipamentos. 

   De acordo com o magistrado, a em-

pregadora não anexou ao processo 

qualquer documento que comprovasse 

a realização de treinamento pelo traba-

lhador para a manutenção da fresadora 

Wirtgen W-1900 ou para prevenção de 

acidentes de trabalho. 

   A conclusão pericial do instituto de 

criminalística, responsável pela verifi-

cação do local do acidente, foi no sen-

tido de que o trabalhador estava debai-

xo do equipamento, assentado na roda 

esteira traseira, enquanto realizava a 

manutenção. Apurou ainda o perito que 

os sistemas de trava de segurança não 

foram utilizados, demonstrando com 

isso um ato inseguro do empregado ao 

entrar debaixo do veículo."Atenta contra 

a razoabilidade imaginar que o aciden-

tado, caso estivesse ciente do que esta-  

PUCRS, Mestre em Epidemiologia – UF-

RGS, professor em Cursos de Especia-

lização em Engenharia de Segurança e 

Medicina do Trabalho; Professor do De-

partamento de Medicina Social da Fa-

culdade de Medicina da UFRGS. Au-

ditor-Fiscal do Trabalho SRTE/RS apo-

sentado (setembro de 1983 a julho 

2012). 

   Eng.Tuffi Messias Saliba, Engenheiro 

Mecânico, Engenheiro de Segurança do 

Trabalho, Advogado, Ex – professor dos 

cursos de pós – graduação de Engenha-

ria de Segurança e Medicina do Traba-

lho, Ex – pesquisador da FUNDACEN-

TRO/MG, Diretor Técnico da ASTEC – 

Assessoria e Consultoria em Segurança 

e Higiene do Trabalho Ltda. 

   Celso Felipe Dexheimer, Farmacêuti-

co-Bioquímico-UFRGS, Especialista em 

Toxicologia Ocupacional e em Higiene 

Ocupacional. Higienista Ocupacional 

Certificado. Representante Regional da 

Associação Brasileira de Higienistas 

Ocupacionais (ABHO). Gerente de Toxi-

cologia e Higiene Ocupacional no Labo-

ratório PRÓ-AMBIENTE. 
 

   Informações: 
 

   DATA: 14 a 18 de Outubro de 2013   

   HORÁRIO: 8h30 às 17h30 

   CARGA HORÁRIA: 40 horas/aula 

   LOCAL DE REALIZAÇÃO: 

   Aulas teóricas na Sede da NN Eventos 

- Av. Cristóvão Colombo, 1132 – 2ºan-

dar, Sala 2, Bairro Floresta, Porto Ale-

gre/RS. 

   Visita Técnica e aulas de demonstra-

ção de avaliação riscos, no Laboratório 

Pró-Ambiente, Rua Leopoldo Bier, 780, 

Bairro Santana-Porto Alegre/RS. 

   contato@sinditestrs.org.br # 

   No contexto de gestão de sistemas 

de segurança e saúde no trabalho - SST, 

o desempenho de uma organização de-

pende da adequada identificação, ava-

liação e o controle dos fatores de riscos 

ambientais. A capacitação e o aprimora-

mento continuado dos profissionais de 

SST são fundamentais para alcançar a 

melhoria contínua das organizações. 

   Nessa oportunidade, está sendo lan-

çado um novo desenho do Curso de Hi-

giene Ocupacional, pois além de contar 

com o elevado padrão técnico e cientí-

fico de seus instrutores e expositores, 

está agora com o valor agregado pela 

oportunidade de visita técnica em labo-

ratório de higiene ocupacional e toxico-

logia. 

   Além do sólido programa de capacita-

ção em higiene ocupacional, o curso es-

tá sendo aperfeiçoando, ao disponibili-

zar aos participantes o novo livro da AC-

GIH – TLVs e BEIs- Edição 2013, tradu-

zida pela ABHO-Associação Brasileira 

de Higienistas Ocupacionais e o livro 

Manual Prático de Higiene Ocupacional 

e PPRA, autor Tuffi Messias Saliba,  4ª 

Edição, Editora LTr, 2013. 

   A construção do conhecimento e de 

saber em higiene ocupacional permitem 

cumprir os requisitos técnicos, regula-

mentos e normas legais do campo de 

SST. 

   O objetivo do curso é Capacitar os 

participantes a reconhecer, avaliar e 

controlar os riscos ambientais e quali-

ficar a elaboração de Programas de Pre-

venção de Riscos Ambientais - PPRA e 

Laudos Técnicos Periciais. 

   Os instrutores técnicos serão: 

   Dr. Môsiris Roberto Giovanini Pereira 

Especialista em Medicina do Trabalho – 
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Aviso de perigo, em língua inglesa, em 
equipamento de trabalho pode ter 

contribuído para morte de 
empregado. 

 
Publicado por Tribunal Regional do Trabalho da 3ª Região (extraído pelo JusBrasil) 

 

do dia a dia do ambiente de trabalho. 

   Para o diretor regional do SENAI do 

Pará, por exemplo, Gerson Peres, o 

Mundo SENAI é uma oportunidade de 

todos conhecerem sobre a realidade da 

indústria e se qualificarem, visando as 

boas perspectivas de emprego para o 

setor no estado. “O Pará receberá nos 

próximos anos mais de R$ 130 bi em 

investimentos, sendo mais de 90% do 

setor privado. Os grandes projetos, que 

estão se instalando no estado, deverão 

gerar mais de 160 mil empregos diretos 

até 2016, o que demandará mão de 

obra cada vez mais numerosa e qualifi-

cada”, comenta o Gerson Peres. 

   As atividades do Mundo SENAI acon-

tecem de forma simultânea em todo o 

Brasil, das 8h às 18h, nos dias 17 e 18, 

e das 8h às 11h30, no dia 19. Para 

participar do evento não é preciso fazer 

inscrição, basta escolher a unidade do 

SENAI mais próxima e entrar nesse 

universo de conhecimento. 

 

   Em 2012, o SENAI abriu as portas de 

427 unidades, em 24 estados brasilei-

ros, para mais de 365 mil pessoas, que 

entraram em contato com o conheci-

mento e a formação profissional. Confi-

ra nas fotos um pouquinho do evento 

que em 2013 vai movimentar todo o 

Brasil. 

 
 

 
 

 

mailto:contato@sinditestrs.org.br
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Treinamento para trabalho com 
líquidos combustíveis e inflamáveis 

Curitiba terá 
curso de higiene 

ocupacional 
   O Curso de Higiene Ocupacional será 

de 24 horas de duração, voltado para 

Técnicos, Tecnólogos e Engenheiros de 

Segurança do Trabalho; e Médicos do 

Trabalho. 

   Será realizado no período de 04 a 06 

de novembro de 2013 em local a ser 

informado no ato da inscrição. 

   O curso é uma realização da APES 

(Associação Paranaense dos Engenhei-

ros de Segurança, com apoio do IEP 

(Instituto de Engenharia do Paraná, 

CREA-PR e Conselho de Arquitetura e 

Urbanismo do Paraná. 

   Interessados deverão obter mais 

informações pelo telefone (41) 9622-

8957 / 3076-7890 ou pelos e-mails 

apes@creapr.org.br; dinao@creapr.gor.br 

e/ou ojbfarias@globo.com # 

 

Assistente 
Técnico em 

Perícia Judicial 
do Trabalho 

   Curitiba (PR) também será sede para 

a realização do Curso de Assistente 

Técnico em Perícia Judicial do Traba-

lho. 

   O evento será realizado nos dias 07 e 

08 de novembro de 2013 e é voltado 

para profissionais da Segurança e Saú-

de do Trabalho. 

   Os interessados deverão obter mais 

informações nos endereços e telefones 

citados acima. # 

 

Cascavel também 
terá curso de 

Assistente 
   Com ênfase em Insalubridade e Peri-

culosidade, o Curso de formação de As-

sistente Técnico em Perícia Judicial 

Trabalhista, será realizado pelo SINTES-

PAR com apoio da FENATEST e UGT na 

cidade de Cascavel (PR) nos dias 11 e 

12 de novembro de 2013, com carga 

horária de 16 horas. 

   O evento é voltado para profissionais 

atuantes nas áreas da Saúde; Seguran-

ça do trabalho; Médicos do Trabalho; 

Engenheiros de Segurança do Trabalho; 

Fisioterapeutas; Fonoaudiólogos; Che-

fes de RH, preposto de empresas. 

   Para alunos de cursos de Segurança 

do Trabalho e Técnicos filiados ao SIN-

TESPAR terão desconto de 50% na ins-

crição. 

   Mais informações e inscrições pelo 

telefone (41) 3363-4152 ou pelo e-mail 

sintespar@yahoo.com.br 

   O instrutor desse curso será Odemiro 

Barbes de Faria que é Advogado; e Ivo-

mar Joé Mazoni, Engenheiro de Segu-

rança do Trabalho, técnico de seguran-

ça do trabalho, perito da justiça do tra-

balho e federal, palestrante, professor, 

especialista em marketing e consultor 

de SST. # 

 
   Você sabia que a 24 anos, em 17 de Outubro de 1989, o então Presidente da Repú-

blica José Sarney, sancionou a lei do Divórcio. 

   Falando nisso, reproduzo esta semana uma crônica espetacular do Fabrício Carpi-

nejar que trata do que vem depois do divórcio, ou seja, o reatamento do casal. 

Boa leitura! 

 

O AMOR DEPOIS DO DIVÓRCIO 

   Os promotores de justiça sabem. Os juízes sabem. Os terapeutas sabem. Os mas-

soterapeutas sabem. As faxineiras sabem. 

   Nunca houve tanta reconciliação. Mais do que casamento e divórcio. 

   A reconciliação é o amor autêntico. O amor bandido que se converteu à lei. O amor 

bêbado que largou o álcool. O amor drogado que fugiu dos vícios. 

   A reconciliação é o amor depois das férias, recuperado da perseguição dos defeitos 

e da distorção das conversas. 

   É o amor depois da mentira, depois do tribunal, depois da maldade da sinceridade, 

depois da carência. 

   Casais que se prometeram o inferno, que disputaram a guarda na Justiça, que 

enlouqueceram os filhos com suas conspirações, decidem voltar a morar junto, para 

temor dos vizinhos, para o susto da parentada. 

   A reconciliação é uma moda entre os divorciados. 

   Mal se acostumam com o nome de solteiro e se envolvem com os mesmos par-

ceiros. Mas os mesmos parceiros são outros. Outros novos. 

   A distância elimina a culpa. A falta filtra a cobrança. 

   Eles experimentaram um tempo sozinhos para descobrir que se matavam por uma 

idealização. 

   Enfrentaram relacionamentos diferentes, exageros e excessos, contemporizaram 

os medos e as rejeições, provaram de frustrações amorosas. 

   Viram que o príncipe se vestia mal, e o sapo coaxava bonito. 

   Viram que não existe demônio ou santo no amor. Não existe certo ou errado, existe 

o amor e ponto. 

   Este amor provisório, inconstante, inacabado e vivo. 

   Este amor pano de prato, não toalha de mesa, mas que serve para secar a louça e 

as lágrimas. 

   Quem era ciumento retorna equilibrado, quem era indiferente regressa atento. 

   A trégua salva e refina o comportamento. O casal passa a adotar no dia-a-dia aquilo 

que não admitia fazer e que o outro recomendava. 

   O que soava como crítica antigamente passa a ser conselho. 

   Gordos emagrecem com exercícios físicos, brabos examinam seus ataques de 

fúria. 

   A saudade era um recalque e se transforma em sabedoria. 

   O par percebe que é melhor ser inexato do que inexistente. 

   Durante a separação, ninguém aceita ressalva e exame de consciência. 

   A separação é soberba, escandalosa, arrogante. Todos gritam e espalham os 

motivos da discórdia. 

   Já a reconciliação é humilde, ouvinte, discreta. Os amantes cochicham juras e 

esquecem as falhas. Baixam as exigências para aperfeiçoar o entendimento. 

   A reconciliação é o amor maduro, o amor que ressuscitou, o amor que desistiu de 

brigar por besteiras e intrigas. 

   O amor que é mão dada entre o erro e o perdão. Mas que agora pretende 

envelhecer de mãos dadas para sempre. 

 

 

 

 

Abraços, saúde e sucesso! 

 

FÁBIO R. LAIS  
fabio_lais@hotmail.com  

www.facebook.com/fabio.lais.turnover  
www.facebook.com/TurnoverConsultoria  

 
 

 
 

 
 

 

   O instrutor será Sérgio Rivaldo, enge-

nheiro químico e de segurança do tra-

balho, diretor técnico da KAEFY DO 

BRASIL, possui 20 anos de experiência 

em vendas e desenvolvimento de equi-

pamentos para controle de emergên-

cias. Atuou em empresas como Drager 

e P.Dattler, Instrutor do curso de aten-

dimento a emergências com produtos 

perigosos do Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado de São Paulo desde 

1995. 

   No programa do curso contém infla-

máveis: características, propriedades, 

perigos, riscos; controles coletivo e in-

dividual para trabalho com inflamáveis; 

fontes de ignição e seus controles; pro-

teção contra incêndio com inflamáveis; 

procedimentos em situação de emer-

gência com inflamáveis; estudo da Nor-

ma regulamentadora NR 20; análise 

preliminar de perigo/risco – conceitos e 

exercícios práticos; permissão para 

trabalho com inflamáveis; acidentes 

com inflamáveis: análise de causa e me-

didas preventivas e planejamento de 

resposta a emergência com inflamá-

veis. Na parte prática haverá conheci-

mento e utilização dos sistemas de se-

gurança contra incêndios com inflamá-

veis. 

   Interessados podem obter maiores 

informações no SINTESP. # 

 

   Com objetivo de capacitar os traba-

lhadores que laboram em instalações 

de CLASSE II que adentram na área ou 

local de extração, produção, armazena-

mento, transferência, manuseio e mani-

pulação de inflamáveis e líquidos com-

bustíveis e mantém contato direto com 

o processo ou processamento, realizan-

do atividades de operação e atendimen-

to a emergências, será realizado Cur-

so/Treinamento sobre a NR 20 “Líqui-

dos Combustíveis e Inflamáveis” na se-

de do SINTESP em São Paulo, Rua 24 

de maio, 104, 5º andar – República. 

   As aulas práticas serão desenvolvidas 

no WORKFIRE, que fica na estrada 

Acácio Batista, 2794/2795, Bonsuces-

so, Guarulhos (SP). 

   A capacitação é voltada para técnicos 

de segurança do trabalho, bombeiros 

industriais onde a empresa esteja pre-

sente instalação de CLASSE II e demais 

profissionais envolvidos com as ativi-

dades acima mencionadas. 

MP vai 
distribuir guia 
sobre saúde 
pública no 

interior de SP 
Promotores de Penápolis (SP) se 

reuniram para produzir um manual 
com ilustrações, lembrete e 

orientações de como a pessoa deve 

proceder em tratamentos 
 

 
Manual está disponível. Para acessa-lo basta 

clicar AQUI. Ou clicar no link: 

http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/C

artilhas/manual_basico_saude_publica.pdf 
 
Fonte: www.folhadaregiao.com – Monique Bueno 

   Órgãos públicos de nove cidades da 

região de Araçatuba (SP) vão receber a 

cartilha “Manual Básico da Saúde Públi-

ca – Um guia prático para conhecer e 

garantir os seus direitos”, no próximo 

mês de novembro/2013. 

   No entanto, quem se interessar pelo 

manual já pode acessá-lo pelo site 

http://www.mpsp.mp.br/portal/page/po

rtal/Cartilhas/manual_basico_saude_p

ublica.pdf ou clicar AQUI. 

   O documento, com cerca de 60 pá-

ginas, foi criado por promotores de Pe-

nápolis (SP) com o objetivo de facilitar 

a vida do cidadão que tem a saúde ga-

rantida pelo SUS (Sistema Único de 

Saúde). 

   No total, serão distribuídas 20 mil 

cartilhas para as cidades de Araçatuba, 

Birigui, Penápolis, Alto Alegre, Ava-

nhandava, Barbosa, Braúna, Glicério, 

Luziânia e Cafelândia, todas no interior 

paulista. 

   De acordo com o coordenador do 

projeto, o promotor Adelmo Pinho, o 

manual é didático, com ilustrações, 

lembretes e orientações de como a pes-

soa deve proceder em relação ao trata-

mento da saúde, desde uma gestante 

até um dependente químico. 

   “Os gestores da Saúde das cidades 

foram comunicados sobre a cartilha e 

devem repassar as informações da 

mesma aos agentes comunitários de 

saúde. Como a proposta começou em 

Penápolis, vamos passar o conteúdo da 

cartilha aos agentes do município, du-

rante capacitação”, explicou Pinho, que 

contou com a ajuda dos promotores 

Dório Sampaio Dias, Marcelo Sorrenti-

no Neira, Fabiano Pavan Severiano e 

Fernando César Burghetti, além da es-

pecialista na área da saúde, Lenilse 

Patrocínio Pires Coelho. 
 

 
ESCLARECIMENTO: Coordenador do 

projeto, Adelmo Pinho disse que o manual foi 

criado em aproximadamente dois meses. 
 

PRÊMIO 
 

   A cartilha, segundo Pinho, é a pri-

meira no País a conter esse tipo de in-

formação da saúde, e por conta disso, 

está entre os 80 trabalhos nacionais e 

entre os dez estaduais para concorrer 

ao Prêmio Innovare. Nesse evento, os 

vencedores receberão troféu e menções 

honrosas nas seguintes categorias: Tri-

bunal, Juiz, Ministério Público, defen-

soria Pública e Advocacia. 

   O resultado final deverá ser divulgado 

na cerimônia de premiação, no dia 28 

de novembro, às 11h, no Supremo tri-

bunal Federal, em Brasília. 
 

   O grupo criou o manual em aproxima-

damente dois meses. Agora, segundo 

Pinho, cabe aos promotores da área da 

saúde das cidades fazer a distribuição 

do material. 

   Para o coordenador, o projeto é de 

extrema importância ao esclarecimento 

dos direitos e deveres do cidadão em 

relação à sua saúde. # 

DIA 18. Sexta 

   Com um tenso roteiro escrito e dirigi-

do pelo cineasta Alexandre Estevanato, 

o filme Estocolmo será lançado no Tea-

tro do Sesc Rio Preto (SP) nesta sexta, 

às 20h, em sessão gratuita. Na história, 

um ex-detento mantém um casal refém 

em plena praça pública, enquanto o es-

tressado capitão Nogueira se vê no de-

safio de comandar a operação que tem 

como missão o controle da ordem e o 

zelo pela vida dos reféns. Os ingressos 

serão distribuídos a partir das 19h na 

Central de Atendimento. 

  

DIA 19. Sábado 

   No sábado e domingo o Sesc oferece 

o workshop gratuito Iluminação Teatral: 

Processos de Criação, a partir das 14h, 

na Sala de Uso Múltiplo. A oficina foca 

na importância do trabalho do ilumina-

dor e nas infinitas possibilidades de sua 

atuação na produção de um espetáculo. 

Os interessados podem se inscrever na 

Central de Atendimento. Mais tarde, às 

17h, Silvinha Haddad interpreta Dona 

Ivone Lara, Clara Nunes, Cartola e Noel, 

passeando por várias vertentes do sam-

ba, mas não se esquecendo de transpor 

a maestria do que há de mais refinado 

de Dorival Caymmi, Vinicius, Caetano 

Veloso, Chico Buarque e outros aos 

dias atuais. O show é gratuito e de 

entrada livre a todo o público. 

  

DIA 20. Domingo 

   O workshop Iluminação Teatral: Pro-

cessos de Criação, que começou no dia  

anterior, continua no domingo, às 14h. 

Às 15h30, o espetáculo infantil Tu Toca 

o Quê? do grupo paulistano Tiquequê, é 

apresentado no Teatro do Sesc de gra-

ça. Com músicas, brincadeiras, danças 

e contações de histórias, a “fórmula 

de fazer teatro” do grupo se adensa na 

pe-ça, com composições próprias, can-

ções contemporâneas, contos popula-

res e cantigas de roda. Um lúdico e gra-

tuito espetáculo infantil para animar a 

tarde de domingo. Os ingressos serão 

distribuídos a partir das 14h30 

   Para quem curte música, Tai Aragão e 

sua Banda se apresenta gratuitamente, 

no palco da Comedoria, às 17h. No re-

pertório, a banda apresenta clássicos 

marcantes do rock dos anos 60 e 70, 

entre eles Erick Clapton, The Eagles, 

Pink Floyd e outros. O grupo é formado 

por Tai Aragão (violões e vocais), Lucas 

Rocha (guitarra e voz), Vagner Siqueira 

(baixo e voz) e Junior Muelas (materia 

e voz). 

   Às 20h, para fechar o fim de semana, 

a Cia. rio-pretense Os Cogitadores, com 

direção e encenação de Ricardo Matioli, 

apresenta o espetáculo Um Pequeno 

Animal Selvagem, no palco do Teatro 

do Sesc, às 20h. Com texto seco, direto 

e ágil, a peça transmite temas sensíveis 

e humanos por meio dos “excluídos, 

malditos e solitários” que apenas obje-

tivam chamar a atenção da sociedade 

que finge não os perceber. Os ingressos 

estão à venda por valores que vão de 

R$2 a R$10 e podem ser adquiridos na 

Central de Atendimento. # 
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Sesc oferece workshop gratuito de  
Iluminação Teatral em Rio Preto (SP) 
Além disso, confira o que há de mais legal entre os dias 18 e 20 de outubro 

 

 

Sesc promove “Roteiro Esportivo” 

com ídolo paraolímpico em cidades da 
região do Rio Preto (SP) 

Em parceria com prefeituras municipais e apoio do Sincomércio, Alan Fonteles 
passa por Mirassol, Votuporanga, Fernandópolis, Jales e Santa Fé do Sul 

 

   A Unidade rio-pretense do Sesc – Serviço Social do Comércio, em parceria com 

as prefeituras municipais de Mirassol, Votuporanga, Fernandópolis, Jales e Santa Fé 

do Sul, com apoio do Sincomércio – Sindicato do Comércio Varejista, realiza a partir 

da próxima segunda-feira, dia 21, o “Roteiro Esportivo”. O circuito contempla uma 

série de atividades gratuitas de interação entre o campeão paralímpico Alan Fonteles 

com a população de cinco cidades da região. 

   Com o objetivo de incentivar a prática esportiva da pessoa com deficiência, o três 

vezes medalhista de ouro amputado das duas pernas Alan Fonteles circula, até a 

sexta, dia 25, por Santa Fé do Sul, no dia 21, Jales, na terça, dia 22, Fernandópolis, 

no dia 23, Votuporanga, no dia 24, e Mirassol, na sexta, dia 25. Em cada cidade, 

Fonteles conversa com a população sobre esporte, diversidade, acessibilidade e 

cidadania. 

   A programação conta ainda com apresentação de vídeos sobre as conquistas do 

atleta, exposição das medalhas ganhas ao longo da carreira, vivência de atletismo e 

sessão de autógrafos com o fenômeno paralímpico, que se compara a Usain Bolt em 

rendimento. “Nós não temos quedas”, gaba-se Fonteles. 

   Um pouco mais sobre Alan Fonteles 

   Com apenas 21 anos de idade, ele é especialista em provas de velocidade, 

competindo em eventos da classe T43. Nas Paralímpiadas de Londres (2012), ele 

foi medalhista de ouro na prova de 200m, e é atual campeão e recordista pelo 

Mundial de Atletismo Paralímpico (2013), nas provas de 100, 200 e 400m. # 
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Farmacêuticos já podem 
receitar remédios 

Em vigor desde o início de outubro, Resolução 586/2013 permite que profissionais 

indiquem medicamentos, desde que sejam isentos de prescrição médica 
Crédito: Dr Bayma 

 
 

Farmacêuticos dizem que resolução só regulamentou o que, na prática, já existe. 

 

 
 

Caríssimos, 
 

   Nesta edição abordaremos os benefícios de uma fruta exótica incorporada nos 

costumes alimentares da população brasileira há muito pouco tempo, o kiwi. Origi-

nário da China, essa fruta possui apenas 62 calorias, (considerando tamanho médio 

de 100 gramas), 90% do seu peso é constituído por água, não possui gordura satu-

rada, nem colesterol e é composto por diversos nutrientes, como fibras, proteínas, 

minerais e vitaminas.  

   Essa fruta possui ácido propeolítico, que melhora a circulação e ajuda a combater 

o colesterol (LDL), além de possuir compostos com efeitos preventivos de doenças 

cardiovasculares e doenças de foro intestinal. Por ser uma fonte importante de ácido 

fólico, o kiwi desempenha papel fundamental em situações de cicatrização, na fase 

de crescimento e para gestantes. 

   Tem 85% mais vitamina C quando comparado ao limão, sendo assim um poderoso 

antioxidante que atua eliminando os radicais livres contribuindo para prevenção de 

envelhecimento precoce e fortalecendo o sistema imunológico. Possui duas vezes 

mais fibras do que os biscoitos integrais industrializados, mantendo o intestino 

saudável. 

   Apresenta mais clorofila quando comparado com a maioria das frutas, e é consi-

derado altamente nutritivo pelo teor de vitaminas B6, niacina, A, K, E, além de mine-

rais importantes como potássio, magnésio e cobre. Atua no organismo, reduzindo 

os níveis de triacilgliceróis, e manutenção da homeostase corporal. 

   Com tantos benefícios não podemos deixar o kiwi fora da nossa alimentação, 

portanto segue uma dica de suco antioxidante para ser consumido de manhã: 

   Bata no liquidificador: 

   - 1 folha de couve 

   - 1 kiwi 

   - 1 copo de requeijão de suco de laranja 

   Acrescente gengibre e gelo se desejar. 
 

 
   Bom Apetite! 

 

 

Por Por ACS/A.R. (Fundacentro) 

 

O periódico canadense, International 

Journal of Environmental Research and 

Public Health, publicou no mês de se-

tembro, artigo intitulado Participatory 

Research Revealing the Work and Oc-

cupational Health Hazards of Coope-

rative Recyclers in Brazil, de autoria de 

Tereza Luiza Ferreira dos Santos, chefe 

do serviço de sociologia e psicologia da 

Fundacentro e autores. 

   Todo em inglês e disponível para 

download, o artigo mostra como se 

dá a organização do trabalho em coope-

rativas, as condições precárias dos ca-

tadores de materiais recicláveis, os pro-

blemas de saúde relacionados à exposi-

ção química, biológica e os emocionais, 

uma vez que os próprios trabalhadores 

se consideram excluídos da convivên-

cia social, atribuído ao estigma social. 

   Os autores realizaram pesquisa quali-

tativa e participativa com os trabalhado-

res da região metropolitana de São Pau-

lo e puderam mapear por exemplo, co-

mo é  realizado o  processo de trabalho 

desde a coleta, separação e transporte 

dos materiais. A observação dos pes-

quisadores foi de que há vulnerabilida-

de dos grupos de reciclagem e sugerem 

um ambiente de trabalho ergonômica-

mente organizado e campanhas de 

conscientização. 

   O artigo destaca ainda o que o Brasil 

dispõe de legislação na profissão de ca-

tador, que desde 2002 vem implemen-

tando políticas de ações e de gestão nas 

cooperativas, em especial as relaciona-

das às condições desses profissionais. 

Diante da importância de desenvolvi-

mento de um modelo econômico que as 

cooperativas representam, as Nações 

Unidas elegeram o ano de 2012 como o 

Ano Internacional das Cooperativas. 

   Contudo, os autores destacam a ne-

cessidade de capacitação aos trabalha-

dores, gestão adequada, educação em 

saúde e articulação social e política que 

beneficiem a categoria. 

 

 
    

   A reciclagem vem empregado traba-

lhadores, mas capacitação é necessá-

ria. # 

 

TST condena 
banco por não 

comunicar casos 
de LER ao TEM 

 

 
 

   O HSBC Bank Brasil S.A. foi conde-

nado a pagar R$500 mil a título de inde-

nização por dano moral coletivo por não 

emitir a Comunicação de Acidente do 

Trabalho (CAT) e dispensar os empre-

gados diagnosticados ou com suspeita 

de Lesão por Esforço Repetitivo/Distúr-

bio Osteomuscular Relacionado ao Tra-

balho (LER/DORT). A condenação foi 

mantida após a Primeira Turma do Tri-

bunal Superior do Trabalho - TST não 

conhecer de recurso da instituição ban-

cária contra a condenação. 

   O recurso de revista teve origem em 

uma ação civil pública proposta pelo 

Ministério Público do Trabalho da 9ª 

Região (PR) a partir de denúncia do 

Sindicato dos Empregados em Estabe-

lecimentos Bancários de Curitiba e Re-

gião. Segundo o sindicato, o HSBC se 

recusava a emitir a CAT dos emprega-

dos portadores de LER/DORT, elabora-

va perfil profissiográfico previdenciário 

de maneira tendenciosa, dispensava 

trabalhadores em condição de inaptidão 

para o trabalho e não possuía programa 

de recolocação profissional. 

   Após verificar as denúncias, o MPT 

pediu a suspensão das rescisões dos 

contratos de trabalho de trabalhadores 

quando houvesse dúvida sobre o seu 

estado de saúde. Fundamentou a ação 

civil na obrigatoriedade prevista no ar-

tigo 169 da CLT das notificações, pelas 

empresas, das doenças profissionais e 

das produzidas em virtude de condi-

ções especiais de trabalho, comprova-

das ou objeto de suspeita. Entendia, as-

sim, que não se tratava de uma "facul-

dade" da empresa a emissão da CAT, 

mas sim, obrigação legal, e a empresa 

deveria ser punida pela omissão. 

   Multa diária 
   A indenização foi fixada em R$500 

mil, com multa de R$500 por dia de 

atraso no caso de descumprimento das 

obrigações impostas pelo juízo. O valor 

da condenação seria revertido ao Fundo 

de Amparo ao Trabalhador - FAT. # 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Conheça algumas 
das ações da 

Comissão 
Tripartite Paritária 

Permanente 
(CTPP) tomadas 

em setembro/2013 
 

   Alteração de Normas 

   a) NR-05: Ficou acordado que a pro-

posta de alteração da NR-05, em função 

de sistema informatizado para registro 

de CIPA, será reapresentada à CTPP 

quando da existência de um programa 

piloto que possibilite a visualização da 

prática informatizada. 

   b) NR-11: Reapresentada pela banca-

da de trabalhadores a proposta de alte-

ração da NR-11 no sentido de regula-

mentar a atividade de estufagem ma-

nual de sacas e outros tipos de reci-

pientes em contêineres. 

   Após analisada, ficou decidido que a 

representação dos empregadores, num 

prazo de 45 dias, enviará uma contra-

porposta ao DSST, que será repassada 

à Comissão como item de pauta para 

próxima reunião. 

   c) NR-17: Proposta de alteração da 

NR-17, relativa a níveis de iluminância, 

em detrimento da substituição da NBR 

5.413 pela NBR 8995-1, foi apresenta. 

   A bancada dos empregadores propôs 

que ao invés da NR mencionar Normas 

da ABNT, deverse-ia agregar, em item 

específico, os valores de Iluminância 

Mantida constante da Tabela 1 da NBR 

8995-1; bem como trazer para o corpo 

da NR a metodologia para medição de 

iluminação, prevista na substituída NBR 

5413. 

   Ficou acordado que a bancada dos 

empregadores enviará à coordenação 

da CTPP material técnico sobre a ques-

tão, a fim de esclarecer a proposta da 

bancada. 

   De posse do citado material, a banca-

da de governo e a dos trabalhadores de-

verão refletir sobre o tema com seus 

técnicos. 

   O tema será pautado novamente na 

próxima reunião da Comissão. 

   d) NR-24 (anexo sobre condições de 

conforto para a atividade de motoristas 

profissionais). Foi informado que assim 

que finalizado o texto técnico básico do 

anexo, este deverá ser submetido a 

consulta pública. 

   e) NR-35 (Anexo sobre Acesso por 

Cordas) 

   Ficou decidido que a proposta de tex-

to para criação do Anexo da NR-35, 

apesar de elaborada pela Comissão Na-

cional Tripartite Temática - CNTT espe-

cífica, deverá ser submetida a consulta 

pública. 

   NR para o Setor de Limpeza e Con-

servação 

   Foi apresentada, por representantes 

de sindicatos de trabalhadores do Setor 

de Conservação e Limpeza Pública, pro-

posta de elaboração de Norma Regula-

mentadora específica para o Setor. 

   Ficou acordada a inclusão do tema na 

pauta da CTPP e que as bancadas anali-

sarão a proposta para que seja definida 

a ordem de prioridade na próxima reu-

nião da comissão, ocasião onde será 

definido, a priori, o cronograma de dis-

cussão para o ano de 2014. 

   NR-20 

   A bancada dos empregadores deixou 

registro sobre a necessidade de revisão 

dos prazos de implementação da Nor-

ma Regulamentadora nº 20 (Segurança 

e Saúde no Trabalho com Inflamáveis e 

Combustíveis). 

   Capacitação de Normas Regulamen-

tadoras 

   A bancada dos empregadores infor-

mou que, em função das Normas Regu-

lamentadoras que dispõem sobre trei-

namento em seus textos, apresentará 

uma matriz de capacitação dessas NR 

para discussão na próxima reunião, vi-

sando a uniformização dos mesmos. 

   Elaboração de Laudos Técnicos 

   A bancada dos empregadores, em vir-

tude da baixa qualidade dos laudos téc-

nicos emitidos por empresas do Segui-

mento de SST, comentou sobre a ne-

cessidade de elaboração de ato regula-

tório dispondo sobre como devem ser 

conduzidos e elaborados esses laudos 

e propôs o início das discussões pela 

Comissão. 

   A coordenação da CTPP comentou 

que, segundo informações dos repre-

sentantes do Grupo Técnico de revisão 

da NR-15, deverão constar nos anexos 

da Norma procedimentos para elabora-

ção desses laudos. # 

   Questionado sobre o impacto que a 

resolução pode causar na classe médi-

ca, o farmacêutico Marco Aurélio Poe 

Santana (Diretor de uma seccional do 

CRF-SP) acredita que se deve pensar na 

população e não no corporativismo da 

classe. 

   Na opinião de Santana, as decisões 

devem sempre ser baseadas em uma 

parceria entre farmacêutico e médico. E 

se o farmacêutico achar que não é de 

sua competência o caso do paciente, ele 

deve encaminhá-lo ao médico, já que 

não tem poder de diagnosticar. 

   Em relação às indicações feitas pelos 

balconistas das farmácias, o diretor do 

conselho informou que todos precisam 

ser orientados pelo farmacêutico, mas 

não poderão receitar. “O farmacêutico é 

responsável pelo estabelecimento as-

sim como engenheiro pela obra. Se a-

contecer algum problema na obra, 

quem responde é o engenheiro, mesmo 

sem ter colocado a mão na massa. No 

caso da farmácia é a mesma coisa, o 

farmacêutico tem que treinar sua equi-

pe a não errar”. 

   Mediante a publicação da resolução, 

o CFM (Conselho Federal de Medicina) 

vai questionar na justiça. # 

Fonte: www.folhadaregiao.com.br – Monique Bueno 

   A partir de agora, quem procurar as 

farmácias para comprar medicamentos 

que não necessitem de prescrição mé-

dica poderá ser consultado pelo farma-

cêutico, e até levar para casa uma recei-

ta contendo a quantidade de remédio a 

ser ingerida e os efeitos colaterais do 

medicamento que comprar assinada 

por ele. A decisão de tornar o farmacêu-

tico um “quase médico” partiu do CFF 

(Conselho Federal de Farmácia), crian-

do a resolução 586/2013, em vigor des-

de o início de outubro, que regulamenta 

a prescrição farmacêutica de medica-

mentos isentos de prescrição médica. 

   No entanto, o farmacêutico poderá re-

comendar somente medicamentos que 

não contenham tarja vermelha ou preta, 

como os analgégicos, antitérmicos e 

antiácidos – indicados para tratamento 

de doenças que não exigem um diag-

nóstico prévio. Nesse sentindo, o CRF-

SP (Conselho Regional de Farmácia do 

Estado de São Paulo) promete intensifi-

car os esforços de orientação e fiscali-

zação para garantir que somente profis-

sionais habilitados e preparados reali-

zem esse atendimento à população nas 

farmácias. 

CFM vai questionar resolução na Justiça 

   O CFM (Conselho Federal de Medici-

na) vai questionar na Justiça a resolu-

ção do CFF (Conselho Federal de Far-

mácia) e acredita que ela será derruba-

da por entender que não há amparo le-

gal. Ao contrário do que afirma o CFF, 

de que a medida vai minimizar os casos 

de automedicação, o conselho que re-

presenta os médicos afirma que a auto-

rização dos farmacêuticos para a pres-

crição de medicamentos só incentivará 

os pacientes a trocar os consultórios 

médicos pelas farmácias, aumentando 

a automedicação e o consumo de remé-

dios. 
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   O conselheiro Desiré Callegari, de São 

Paulo, afirmou que uma dor de cabeça 

pode ser o sintoma de algo mais grave, 

como um AVC (Acidente Vascular Cere-

bral), sendo mais seguro ao paciente 

uma consulta com o médico do que 

com o farmacêutico. 

   “Esse profissional conhece tudo da 

composição química dos remédios, 

mas não está preparado para diagnos-

ticar doenças. Essa atribuição transfor-

ma a categoria num grupo de “quase 

médicos”, sendo que a grade curricular 

das faculdades de farmácia não os pre-

parou para atuar dessa forma”, afirmou. 

Jornal canadense publica artigo sobre 
os catadores de material reciclável 
Publicado em setembro de 2013, o artigo mostra os aspectos 

sociais, educacionais e de riscos associados à atividade 

 

http://www.fundacentro.gov.br/arquivos/link/noticias/ijerph-10-04607%5b1%5d_20131011092646.pdf
http://www.folhadaregiao.com.br/
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manual de Orientações Técnicas 

Produtos ergonômicos 
www.superguianet.com.br  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

Lei da Entrega 
14.951/2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Há pouco tempo, no estado de São Paulo, a Lei Estadual nº 13.747/2009 foi altera-

da pela Lei nº 14.951/2013, que traz modificações significativas para o consumidor. 

Uma dessas alterações é a fixação do turno de entrega que não acarrete ônus ao 

consumidor, ou seja, o consumidor que adquirir produtos ou contratar serviços po-

derá escolher qual turno de entrega. Como por exemplo, ou pela manhã das 07:00 

às 11:00, ou a tarde das 12:00 às 18h00, ou a noite das 19:00 às 23:00, atendendo 

às suas necessidades sem ter que pagar a mais caro por isso. 

   Esta lei atribuiu ao fornecedor o dever de entregar ao consumidor um documento 

contendo sua identificação (razão social, nome fantasia, CNPJ, endereço e telefone 

para contato), a descrição dos produtos ou serviços adquiridos, a data com o turno 

da entrega e o endereço onde o produto deve ser entregue ou o serviço prestado. 

Para as empresas que atuam com comércio eletrônico existe a obrigação de enca-

minhar  este documento previamente por meio eletrônico, fac-símile, correio ou ou-

tro meio adequado. 

 

   O descumprimento desta Lei sujeitará o infrator às penalidades estabelecidas no 

Código de Defesa do Consumidor. 

 

   Segue parte da Lei: 

 

   Artigo 1º - Os artigos 1º, 2º, 5º e 6º da Lei nº 13.747, de 7 de outubro de 2009, 

passam a vigorar com a seguinte redação:   

   I - o artigo 1º:   

   “Artigo 1º - Ficam os fornecedores de bens e serviços que atuam no mercado de 

consumo, no âmbito do Estado, obrigados a fixar data e turno para a realização dos 

serviços ou entrega dos produtos, sem qualquer ônus adicional aos consumidores”. 

(NR) 

   II - o artigo 2º:   

   “Artigo 2º - Os fornecedores de bens e serviços deverão estipular, antes da contra-

tação e no momento de sua finalização, o cumprimento das suas obrigações nos 

turnos da manhã, tarde ou noite, em conformidade com os seguintes horários, 

sendo assegurado ao consumidor o direito de escolher entre as opções oferecidas: 

   I - turno da manhã: compreende o período entre 7:00 e 11:00 (sete e onze horas);   

   II - turno da tarde: compreende o período entre 12:00 e 18:00 (doze e dezoito 

horas);  

   III - turno da noite: compreende o período entre 19:00 e 23:00 (dezenove e vinte e 

três horas). 

   § 1º - No ato de finalização da contratação de fornecimento de bens ou prestação 

de serviços, o fornecedor entregará ao consumidor documento por escrito contendo 

as seguintes informações:   

   1 - identificação do estabelecimento, da qual conste a razão social, o nome de 

fantasia, o número de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Minis-

tério da Fazenda (CNPJ/MF), o endereço e o número do telefone para contato; 

   2 - descrição do produto a ser entregue ou do serviço a ser prestado; 

   3 - data e turno em que o produto deverá ser entregue ou realizado o serviço; 

   4 - endereço onde deverá ser entregue o produto ou prestado o serviço. 

   § 2º - No caso de comércio à distância ou não presencial, o documento a que 

refere o parágrafo anterior deverá ser enviado ao consumidor, previamente, à entre-

ga do produto ou prestação do serviço, por meio de mensagem eletrônica, fac-sími-

le, correio ou outro meio adequado”. (NR)  

   III – vetado.   

   IV – vetado.   

   Artigo 2º - Acrescente-se o artigo 7º com o seguinte teor:   

   “Artigo 7º - O descumprimento do disposto nesta lei sujeitará o infrator às sanções 

estabelecidas no Código de Defesa e Proteção ao Consumidor, Lei nº 8.078, de 11 

de setembro de 1990”. (NR) 

 

   Enfim, isso demonstra que a logística tem que ser cumprida não apenas somente 

baseada na lei do mercado, mas agora também é fator marcante na legislação 

brasileira. Sinal que estamos caminhando para um proveitoso desenvolvimento o 

progresso. 

 
Adm. Ramires Salsiano; Consultor Empresarial; Administrador, Mercadólogo, 

Especialista em Logística; Professor, Escritor e Colunista. 
www.admkt-log.com  

Curta no Facebook: 
https://www.facebook.com/pages/ADMKT-LOG/225225210960842  

Ambientes administrativos 

   Os produtos ergonômicos nos am-

bientes administrativos foram criados 

para suprir as deficiências de design do 

mobiliário do posto de trabalho, possi-

bilitando a adequação postural e biome-

cânica no uso dos equipamentos. A sua 

adoção minimiza o desconforto e o 

eventual risco de doenças ocupacionais 

decorrentes da má postura ou de movi-

mentos biomecânicos inadequados ou 

que provocam constrangimentos físi-

cos ao trabalhador. 
 

Suportes para monitor 

   Os suportes para monitores são reco-

mendados para possibilitar que a tela 

do monitor possa ficar posicionada 

dentro do campo visual do trabalhador 

(cone de visão primária) permitindo a 

leitura sem flexionar a coluna cervical. 

É fundamental que os suportes tenham 

regulagens de altura e inclinação (no 

caso de monitores CRTs ou LCDs fixos) 

para que possam ser utilizados por indi-

víduos de diferentes estaturas e tam-

bém evitar os reflexos de luminosidade 

nas telas. 
 

Apoio para os pés 

   São recomendados para pessoas de 

estatura baixa (normalmente inferior 

1,65m) que não conseguem apoiar os 

pés no chão quando sentadas na cadei-

ra de sua estação de trabalho. É aconse-

lhável que o apoio tenha área suficiente 

para apoiar ambos os pés separados, 

angulação regulável e altura ajustável 

ao comprimento da perna do trabalha-

dor (altura popliteal), atendendo à esta-

tura do usuário. 
 

Apoio de punho para uso de 
teclado e mouse 

   Os apoios almofadados para o punho 

no uso do teclado e mouse são utiliza-

dos para evitar o uso destes equipa-

mentos sem flexionar o punho e facilitar 

a irrigação sanguínea e a consequente 

oxigenação dos músculos, bem como 

ficar com o punho apoiado em superfí-

cie macia, proporcionando melhor con-

forto. Manter o mouse pad e teclado 

próximo |à borda da mesa e do corpo 

evita a carga muscular nos ombros e 

braços, preferencialmente com o braço 

apoiado na mesa ou no apoio de braço 

da cadeira (se a mesa permitir). 
 

Suportes para notebooks 

  Os suportes para notebooks são reco-

mendados de forma a possibilitar que a 

tela do monitor ou do notebook possa 

ficar posicionada dentro do campo vi-

sual do trabalhador (cone de visão pri-

mária) para permitir leitura na tela sem 

flexionar a coluna cervical. É fundamen-

tal que os suportes tenham regulagens 

de altura e inclinação de forma a possi-

bilitar o uso por indivíduos de diferen-

tes estaturas e também, evitar os refle-

xos de luminosidade nas telas. Deve-se 

utilizar teclado e mouse independentes. 
 

Cadeiras 

   Para atender à NR 17 – Ergonomia e 

proporcionar conforto e segurança ao 

usuário, a primeira recomendação para 

escolher uma boa cadeira é utilizar um 

modelo adequado ao tipo de tarefa e ao 

usuário do posto de trabalho. Um bom 

modelo deve ter assento e encosto com 

altura ajustável de forma independente, 

em espuma revestida com tecido ou 

couro, possuir cinco patas e rodízios, e 

apoio de braços com regulagem de al-

tura. A forma do design do assento e 

encosto deve ter desenho antropomór-

fico (anatomicamente adequado) para 

permitir a acomodação das costas e das 

nádegas sem compressão dos vasos 

sanguíneos. 

   Uma boa cadeira deve ainda atender à 

NBR 13962 de classificação de caracte-

rísticas físicas e dimensionais, bem co-

mo à NBR 14110 que trata da estabili-

dade, resistência e durabilidade (nor-

mas ABNT que os fabricantes devem 

seguir à risca). 
 

Ambientes industriais 

 

   Os produtos ergonômicos nos ambi-

entes industriais são usados nos pro-

cessos de produção. 

   Abrangem, assim, postos de trabalho, 

máquinas operatrizes, bancadas de 

montagem e linhas ou células de produ-

ção ou o tipo de atividade que o ope-

rador realiza. Também ajudam o usuá-

rio a minimizar problemas posturais, 

esforço físico, risco de acidentes ou de 

doenças ocupacionais. Há grande varie-

dade de opções no mercado. 

Banqueta semi-sentada e 

tapete antifadiga 

   Utilizada nas atividades em que o tra-

balhador permanece em pé e parado. O 

trabalho em pé causa fadiga para o tra-

balhador e dores nos pés, tornozelos, 

joelhos e coluna. Os bancos altos ou 

bancos semi-sentados são utilizados 

para permitir alternância postural con-

forme recomenda a Nota Técnica 060 

de 2001 da Comissão nacional de Ergo-

nomia. A escolha de um ou outro mo-

delo deve ser feita em função da tarefa, 

do posto e do usuário. O uso de um ta-

pete antifadiga também reduz a fadiga e 

proporciona conforto e, em alguns ca-

sos, aumento da produtividade. 
 

Carrinho de manutenção com 
ajuste pneumático, banco com 

regulagens de altura 

   O carrinho pneumático é recomenda-

do para áreas de manutenção ou quan-

do houver necessidade de se manter 

numa postura forçada. Locais de difícil 

acesso forçam a uma postura descon-

fortável. A análise da atividade e o uso 

de produtos que permitam apoiar a co-

luna e outras partes do corpo reduzem 

a contratação estática e a fadiga dos 

trabalhadores. 
 

Cinturão abdominal lombar, 
protetor de ombro, suporte 

para punho e protetor de braço 

   O objetivo é melhorar as condições de 

trabalho com transporte, levantamento 

e carregamento de pesos. Os cinturões 

adbominais lombares, por exemplo, 

trazem benefícios para a coluna. Eles 

podem reduzir a sobrecarga tensional 

sobre os músculos eretores da coluna e 

conferir um efeito protetor agudo, ge-

rando mais conforto e minimizando ris-

cos. Outro problema comum é a com-

pressão nos ombros, joelhos e/ou bra-

ços com atividades de carregamento 

sobre os ombros, a posição de joelhos 

e o apoio em quinas de bancadas. Os 

membros podem ser protegidos com 

protetores desenvolvidos especifica-

mente para estas atividades. 
 

Qualidade na escolha 

  O processo de escolha envolve testes 

e avaliações dos aspectos técnicos por 

especialistas e aspectos operacionais 

pelos usuários. É preciso fazer uma boa 

análise do poso de trabalho, da tarefa e 

da pessoa. O trabalhador também deve 

escolher o que é melhor para ele com 

auxílio do profissional especializado. É 

o que chamamos de Gestão da Ergono-

mia Participativa. Com a publicação da 

nova NR 12 todos os equipamentos dos 

postos de trabalho devem atender à NR 

17 de Ergonomia. Não basta o fabrican-

te mencionar que o produto/equipa-

mento é ergonômico. Ele deve provar 

que é ergonômico e fornecer Laudo 

Técnico de Ergonomia para o produto/ 

equipamento que está fornecendo, e es-

te laudo, deve ser elaborado por Ergo-

nomista certificado pela Abergo (Asso-

ciação Brasileira de Ergonomia). 
 

Durabilidade e conservação 

   Qualquer produto ergonômico neces-

sita de manutenção e cuidados para sua 

conservação. 

   A higienização é muito importante, 

especialmente por se tratarem de equi-

pamentos com os quais mantemos 

contato manual ou corporal direto. 

   Uma almofada de apoio de punho ou 

um mouse pad sujo é extremamente 

nocivo à saúde. O mesmo acontece 

com uma cadeira se não higienizada 

adequadamente. A higienização deve 

ser pelo menos semanal, em alguns ca-

sos deve ser diária. 

   A limpeza pode ser efetuada com pa-

no macio e seco ou úmido, sem utiliza-

ção de produtos químicos, para não 

danificar a superfície dos produtos. 

   Geralmente, pode-se usar água e sa-

bão neutro. 

   Já a durabilidade do produto depende 

da qualidade técnica do equipamento, 

da forma como ele é utilizado e da sua 

manutenção. 

   Alguns fabricantes oferecem treina-

mentos aos funcionários dos clientes. 
 

Revisão: Carlos Maurício Duque dos Santos - 
Professor Doutor nos Cursos de Pós-Gradua-
ção em Engenharia de Segurança do Traba-
lho da UNIP (Universidade Paulista), em Me-
dicina do Trabalho da Unicastelo e da Pós em 
Ergonomia na UFPE (Universidade Federal 
de Pernambuco), diretor técnico da DCA Er-
gonomia & Desing, ergonomista sênior certi-
ficado pela Abergo. 
 

OBS: Encerramos nesta edição as orienta-

ções técnicas sobre proteção. 

Entre em sintonia com 
a consciência maior 

 
Por; Eckhart Tolle 

   Existe uma energia vital que você po-

de sentir em todo o seu Ser, em cada 

célula do seu corpo, independentemen-

te dos seus pensamentos. 

   Nesse estado de consciência, se você 

precisar usar a mente para algum fim 

prático, ela estará presente. E a mente 

funciona muito bem quando a inteligên-

cia maior que é você se expressa atra-

vés dela. Talvez você não tenha se dado 

conta, mas aqueles breves períodos em 

que fica “consciente sem pensar” já es-

tão ocorrendo natural e espontânea-

mente em sua vida. Você pode estar fa-

zendo algum trabalho manual, andando 

pela casa, aguardando o embarque num 

aeroporto e estar tão presente que a 

estática habitual do pensamento se in-

terrompe e é substituída por um estado 

de alerta. Ou você pode estar olhando o 

céu ou ouvindo alguém falar, sem fazer 

qualquer comentário mental. Suas per-

cepções se tornam transparentes como 

cristal, sem qualquer pensamento para 

toldá-las. 

   Mesmo que você não perceba, a ver-

dade é que essa é a coisa mais impor-

tante que pode acontecer a você. E o co-

meço do processo de mudança, do pen-

sar para o estar presente, alerta e aten-

to. Sinta-se à vontade com o “não as-

ber”. Isso leva você para além da men-

te, pois ela está sempre querendo tirar 

conclusões e interpretar. A mente teme 

não saber. Assim, quando consegue fi-

car à vontade com o “não saber”, você 

já foi além da mente. Um conhecimento 

mais profundo que não é baseado em 

qualquer conceito vai emergir desse es-

tado. 

   Quando há um domínio completo da 

criação artística, dos esportes, da dan-

ça, do ensino, do aconselhamento, é si-

nal de que a mente pensante não está 

mais envolvida ou, no mínimo, está em 

segundo plano. Nessas áreas predomi-

nam uma força e uma inteligência que 

são maiores do que você e, ao mesmo 

tempo, fazem parte de você. Não existe 

mais um processo de decisão. As ações 

corretas acontecem espontaneamente, 

e não é “você” quem as faz. Ter o domí-

nio completo da vida é o contrário de 

controlá-la. Você entra em sintonia com 

a consciência maior. É ela quem age, 

fala e faz o que é necessário. 

   A Verdade nos leva muito além do que 

a mente é capaz de compreender. Ne-

nhum pensamento pode conter toda a 

Verdade. No máximo, pode apontar pa-

ra a Verdade dizendo, por exemplo: 

“Todas as coisas são intrinsecamente 

uma só.” Essa é uma indicação, não 

uma explicação. Compreender essas 

palavras é sentir profundamente dentro 

de si mesmo a Verdade para a qual elas 

apontam. 

   Quando você pensa ou fala a respeito 

de si mesmo, quando diz “eu”, está se 

referindo a “eu e a minha história”. Está 

falando do ego com seus gostos e des-

gostos, medos e desejos, o ego que 

nunca se satisfaz por muito tempo. Es-

sa é a noção que a sua mente tem de 

você, condicionada pelo passado e 

buscando encontrar sua plenitude no 

futuro. Você se dá conta de que esse 

ego é fugaz e passageiro como uma on-

da na superfície do mar? Quem percebe 

isso? Quem compreende que sua forma 

física e psicológica é passageira? E o Eu 

Sou. Esse é o “eu” mais profundo, que 

não tem nada a ver com o passado e o 

futuro. 

   Quando cada pensamento absorve 

toda a sua atenção, isso mostra que vo-

cê se identifica com a voz que está den-

tro da sua cabeça. O pensamento se 

confunde então com o sentido do “eu”. 

Esse é o “eu” criado pela mente, o que 

chamamos de “ego”. 

   Esse ego construído pela mente se 

sente totalmente incompleto e precário. 

Por isso o medo e o desejo são as emo-

ções e forças dominantes e motivado-

ras desse ego. Quando você se dá conta 

de que existe uma voz na sua cabeça 

que pretende ser você e não para de 

falar, percebe que, de forma incons-

ciente, você vem se identificando com a 

corrente do pensamento. Quando per-

cebe a existência dessa voz, você com-

preende que não é essa voz, mas a pes-

soa que a percebe. 

   Ter liberdade é saber que você é a 

consciência por trás dessa voz. # 

Trabalhador 
morre serrado 

ao meio em 
madeireira no 
Mato Grosso 

Fonte: PRIMEIRA HORA NOTÍCIAS/  
Repórter: (Samuel Ribeiro) 

 

   Tudo aconteceu quando José Maia 

dos Anjos de 43 anos de idade fazia a 

limpeza em frente à "SERRA FITA" den-

tro do barracão da serraria Jaburu, 

quando escorregou.  

   No momento que José desequilibrou, 

ele tentou segurar-se em algo para 

manter o equilíbrio, e, acabou seguran-

do no cabo da alavanca que faz a tora 

seguir para frente. A tora veio violenta-

mente contra José que foi empurrado 

contra a serra, que em segundos partiu 

ele ao meio, antes que alguém pudesse 

fazer algo. 

   Imediatamente todos os funcionários 

correram ao local e desligaram a ener-

gia da serraria, para parar a serra que 

continuava a cortar a vítima.  

   A cena chocou a todos que ainda ti-

veram que recolher os pedaços do cole-

ga de trabalho.  

   O cabo Araújo e o soldado Rocha fo-

ram até o local e fizeram a coleta de da-

dos para o registro do boletim de ocor-

rência de Acidente fatal de trabalho. O 

corpo da vítima foi levado pelo gerente 

da empresa até o IML de Juara ainda na 

tarde desta sexta-feira por um veículo 

da serraria. 

   José que era casado, deixa esposa e 

três filhos. # 
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